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Implantado no segundo semestre de
2006, o programa “Minicursos CRQ-IV”
continua despertando muito interesse por
parte dos profissionais. Este ano, todas
as vagas para os cinco treinamentos pro-
gramados para julho esgotaram-se mal
as inscrições foram abertas. O recorde
aconteceu em São Paulo, onde o preen-
chimento das vagas ocorreu 59 minutos
após o início das inscrições.

De certo modo, esse comportamen-
to já era esperado, tanto que a divulga-
ção dos minicursos na última edição
deste Informativo apresentava um aler-
ta para que os interessados se apres-
sassem em reservar suas vagas. Mas o
que se viu superou as expectativas!

Como conseqüência disso, o CRQ-
IV recebeu diversas reclamações de
pessoas que não conseguiram vagas.
Muitas se diziam injustiçadas, alegando
que estavam em dia com a anuidade, o
que automaticamente lhes garantiria o
direito de participar.

Infelizmente, não é bem assim. O
número de vagas é limitado por duas

O sucesso dos minicursos
razões. A primeira delas é física, ou seja,
é extremamente difícil encontrar locais,
principalmente no interior de São Paulo,
que tenham salas com mais de 40 luga-
res. A segunda, e mais importante, é de
ordem didática. O CRQ-IV não busca
oferecer quantidade, mas qualidade em
seus eventos e entende que promover
cursos para um público maior que o
definido no planejamento não atingiria
os objetivos e causaria frustrações aos
participantes.

Por essas razões, a entidade não vê,
no momento, alternativa senão manter
o modelo atual: os cursos continuarão
abertos a todos os interessados em
situação regular, mas a participação
estará assegurada apenas aos que pri-
meiro reservarem suas vagas por tele-
fone e dentro dos períodos indicados.

Paralelamente, o Conselho trabalha
para ampliar o número de cursos. Veja
a programação para setembro na página
20 desta edição. Os eventos continuam
sendo patrocinados pela Caixa Econô-
mica Federal.

Notas
Maglioca - Faleceu dia 23 de junho,
em São Paulo, aos 85 anos, o Enge-
nheiro Químico Argeo Maglioca, que
foi conselheiro do CRQ-IV na década
de 1980. Formado pela FEI, Maglioca
notabilizou-se por sua atuação à frente
da diretoria de Oceanografia Física do
Instituto Oceanográfico da USP. Lá
permaneceu por muitos anos, época em
que publicou o único dicionário sobre
o assunto editado no Brasil. Homem de
grande cultura, Maglioca também pu-
blicou um livro de poesias e colaborou
na produção do dicionário Houaiss, de
língua portuguesa.

Farmácia - Chegou à Câmara dos De-
putados a moção de autoria do deputado
João Caramez (PSDB) - e aprovada
pela Assembléia Legislativa paulista -,
pedindo a rejeição do Projeto de Lei nº
6.435/2005, que restringe a atuação dos
profissionais da química na indústria
farmacêutica.
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Ética

EDITAL – SUSPENSÃO DO
EXERCÍCIO PROFISSIONAL
EM PUBLICAÇÃO OFICIAL –

PENA DISCIPLINAR
APLICADA AO

ENGENHEIRO QUÍMICO
LUCIANO BIANCHINI FILHO

CRQ-IV Nº 04314921

O Conselho Regional de Química
– IV Região, no uso de suas atribui-
ções conferidas pela Lei 2.800/56,
consoante Acórdão de fls.287/289
exarado no Processo Ético nº 19.133,
vem executar a pena de SUSPEN-
SÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIO-
NAL na área química, imposta ao
Engenheiro Químico Luciano Bianchini
Filho – CRQ-IV nº 04314921,  pelo
período de 12 (doze) meses a contar
desta publicação, por ter restado pro-
vado que o referido profissional agiu
com conduta antiética na sua atuação
profissional, enquanto responsável
técnico da empresa Bioquima Síntese
Indl. Ltda., tendo incorrido nas infra-
ções éticas do Código de Ética Pro-
fissional (Resolução Ordinária nº
927 de 11/11/1970, do Conselho
Federal de Química), nos itens,“II -
subitens 1, 2; III - subitens 1.1, 2.5
e IV”; do Decreto-lei nº 5.452 de 01/
05/1943 (CLT),”arts . 350, 346,
alínea ‘a”; da Resolução Ordinária
nº 9.593 de 16/07/2000, do Conse-
lho Federal de Química, “ item II –
subitem 2,  III, aliena ‘a’’.

São Paulo-SP, 08 de abril de 2008.

Câmara Técnica de Ética:

Cons. David Carlos Minatelli
Cons. Nelson César Fernando Bonetto
Cons. Cláudio Di Vitta
Presidente Manlio de Augustinis

Publicado no Diário Oficial do Estado
em 10/05/2008.
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Minicursos

Profissionais
lotam salas

Vagas para as apresentações de julho
foram rapidamente preenchidas

Patrocinado pela Caixa Econômica Federal, no mês de
julho, o CRQ-IV promoveu cinco minicursos que, entre
outros aspectos, demonstraram o grande interesse do parti-
cipantes por fortalecerem sua capacitação profissional. As
45 vagas gratuitas oferecidas em cada evento esgotaram-
se numa velocidade muito superior a verificada em outras
edições do programa e do antigo Ciclo de Palestras. Em
Araraquara, todos os lugares para o minicurso sobre Gestão
de Qualidade em Laboratórios foram preenchidos no período

avaliação recolhidas no final dos eventos mostraram que
a maioria dessas pessoas não se arrependeu. Numa escala
de notas que variava de 1 a 5, esta última foi a mais assi-
nalada (acesse www.crq4.org.br/minicursos2008.php para
ver os resultados das pesquisas).

A Técnica e estudante de Licenciatura em Química
Carmem Silva dos Santos inscreveu-se pela segunda vez
em um evento promovido pelo CRQ-IV. No ano passado,
já havia participado de um minicurso sobre instrumentação
analítica em Araçatuba. Desta vez, foi a Bauru atualizar
seus conhecimentos sobre Sistemas de Abastecimento de
Água para Consumo Humano. Responsável pelo serviço
de água e esgoto da cidade de Guarantã, ela diz que os
minicursos dão ao profissional a oportunidade de conhecer
o trabalho dos instrutores, dos colegas e aproveitar essas
experiências nas empresas ou órgãos em que atuam.

Em Bauru, essa troca de informações foi a marca do
encontro. A maior parte dos alunos atuava em estações
de tratamento ou coleta de água das cidades da região e
apresentaram as dificuldades técnicas que enfrentam no
seu trabalho. As sugestões de soluções vieram tanto dos
colegas quanto do instrutor, o Técnico em Química Eduardo

da manhã do primeiro dia
de inscrições. O recorde,
porém, ficou para o mini-
curso Microbiologia de Ali-
mentos, realizado em São
Paulo: 59 minutos.

Nenhum profissional
inscrito faltou às apresen-
tações. Houve quem via-
jasse quase 400 quilô-
metros para participar,
deslocando-se de Registro
(397 km) ou Assis (350
km) até Araraquara ou de
Porto Ferreira a Bauru
(200 km). As fichas de

Minicurso sobre microbiologia, realizado na sede do CRQ-IV

Carmem Santos trabalha em Guarantã
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Minicursos

Bispo, que coordena a distribuição de água da Companhia
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp)
em 16 municípios. Os participantes também aproveitaram
a presença do gerente de Fiscalização do Conselho, o
Engenheiro Químico Wagner Contrera Lopes, para es-
clarecer dúvidas sobre atuação profissional e Res-
ponsabilidade Técnica.

Microbiologia de Alimentos foi tema de dois minicursos,
ambos ministrados pela Química Industrial e Bióloga
Marisa Therezinha Bertozo Silva: um em Araraquara e
outro em São Paulo. Morador em Assis, o Químico In-
dustrial Diego Henrique de Oliveira viajou cerca de 350
quilômetros para participar daquele evento. Responsável
Técnico da empresa Águas do Salvador, de Campos
Novos Paulista, ele já havia participado de outros mini-
cursos e avaliou que a qualidade do programa só tem
melhorado. Oliveira afirmou que o tema abordado se apli-
cava diretamente às suas atividades. Na capital, o Técnico
e estudante do 3º ano do curso de Bacharelado em Química
Aguinaldo Donato de Souza, da cidade de Itaquaquecetuba,
foi buscar mais conhecimento para aplicar em seu trabalho
na Petite Marie, indústria que produz aromas empregados
na produção de alimentos. Ele conta que, atualmente, a
empresa terceiriza as análises microbiológicas de seus
produtos, mas que tem intenção de instalar um laboratório
próprio, por isso seu interesse pelo treinamento.

Já em Campinas, o assunto apresentado foi a Ficha de
Informação de Segurança de Produto Químico (Fispq),
documento que “é a base da segurança química”, conforme
definiu o instrutor Fabriciano Pinheiro, biomédico e mestre
em Toxicologia. Durante o evento, ele falou sobre o esforço
mundial para a padronização das informações sobre
produtos químicos por meio do Sistema Globalmente Harmo-
nizado (GHS) e apresentou o modelo de Fispq preconizado
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Os participantes
tiveram a oportu-
nidade de analisar
uma ficha com-
pleta e conhecer
bancos de dados
on-line onde po-
dem obter infor-
mações toxico-
lógicas sobre
substâncias que
oferecem algum
tipo de perigo.

“Fispq, hoje, é
uma certidão de
nascimento com
todas as informa-
ções que você precisa para trabalhar com o produto
químico”, resumiu um dos participantes do minicurso de
Campinas, o Técnico em Química e Tecnólogo em Sanea-
mento Reginaldo José Cecato, da cidade de Limeira. Res-
ponsável Técnico pelos processos químicos da Arvin
Meritor, empresa que fabrica peças automotivas, ele disse
que se inscreveu no curso para saber em detalhes como
deve ser feita a Fispq e poder exigir precisão nas infor-
mações dos documentos que recebe de seus fornecedores.
A preocupação é garantir a segurança dos funcionários
que manipulam os produtos. “Se não, que Responsável
Técnico eu seria?”, ressaltou.

Tendo em vista o bom resultado alcançado e a conti-
nuidade do patrocínio da Caixa Econômica Federal, o
Conselho promoverá uma nova rodada de minicursos gra-
tuitos, em setembro, na capital e no Interior. Veja o calen-
dário e as instruções sobre como participar na página 20
desta edição.

Oliveira elogiou a qualidade dos cursos
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Artigo

Gestão da Qualidade em Laboratórios
e implantação da ISO/IEC17025

prof. Dr. Igor Renato B. Olivares

Atualmente, o conhecimento sobre
Sistemas de Gestão da Qualidade é um
pré-requisito para a maioria dos profis-
sionais que trabalham em grandes em-
presas. Apesar de existirem sistemas
específicos para cada ramo de ativi-
dade, como a TS16949 (para indústrias
de autopeças), a ISO9001 (para em-
presas em geral), as Boas Práticas de
Laboratório (BPL) ou ISO/IEC17025
(para laboratórios), a estrutura básica
de todos eles é muito semelhante, com
uma sistemática de trabalho através de
procedimentos, registros, manual do
sistema. São similares inclusive à pró-
pria ISO14001 que, apesar de ser um
Sistema de Gestão Ambiental, também
utiliza esta mesma estrutura. Assim, o
conhecimento desse tema é de grande
importância para qualquer profissional.

No caso específico de Sistemas de
Gestão da Qualidade para Laboratórios,
sua utilização se tornou prática comum
para quase todos os laboratórios devido
à pressão de diferentes órgãos do go-
verno, tais como a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), o Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis (Ibama),
a Agência Nacional de Águas (ANA) e
o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa). Atualmente, a
norma ISO/IEC17025 é a mais implan-
tada. Considerando a lista de laboratórios
acreditados pelo Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualidade
Industrial (Inmetro), responsável pelas
acreditações no Brasil, cerca de 90% dos
laboratórios que fazem parte de sua
Rede Brasileira de Laboratórios de

Ensaio (RBLE) adotam a norma ISO/
IEC17025.

Esta norma apresenta todos os re-
quisitos que o laboratório deve aplicar
para obtenção da acreditação, porém
a grande dificuldade advém de “como”
atender (implantar) adequadamente
estes requisitos.

O objetivo de um Sistema de Gestão
da Qualidade para laboratório é geren-
ciar todos os itens que possam afetar
a qualidade. Dessa maneira, ele é reali-
zado através da elaboração de proce-
dimentos documentados (assinados e
controlados) para que todas as etapas
do trabalho sejam realizadas de forma
adequada (com qualidade), sempre da
mesma maneira. Este conjunto de
documentos irá formar o Sistema de
Gestão da Qualidade do laboratório.

Existem diversas etapas para rea-
lização de um ensaio, que podem ser
destacadas como itens que podem afe-
tar a qualidade, como por exemplo:

• Análise crítica de contrato (para
conhecer e atender as necessi-
dades do cliente);

• Amostragem (garantir a repre-
sentatividade da amostra);

• Transporte da amostra (deve ser
adequado para não degradar a
amostra);

• Recebimento da amostra e codifi-
cação (avaliar a condição da amos-
tra na chegada ao laboratório e
identificação adequada para que
esta não seja confundida);

• Armazenagem da amostra e con-
trole (armazenar em condições
adequadas e controladas para não

degradar a amostra);
• Validação de metodologia (utilizar

metodologias adequadas);
• Preparo de amostra (também

relacionada à etapa analítica e à
amostragem dentro do laborató-
rio, deve ser realizada de forma
adequada);

• Realização do ensaio (análise da
amostra em equipamentos cali-
brados);

• Cálculo da incerteza (visa apre-
sentar o nível de confiança do re-
sultado analítico, com a dispersão
de valores que razoavelmente po-
dem ser atribuídos ao resultado);

• Elaboração do relatório (apre-
sentar os resultados com clareza
ao cliente);

• Descarte de resíduos (descartar
de forma adequada e informando
ao cliente).

Para o controle destes itens, é ne-
cessária a elaboração de diferentes pro-
cedimentos. Alguns deles são aplicados
diretamente a determinado item (os quais
podem ser chamados de procedimentos
de funcionamento), outros são aplicados
para o controle mais abrangente de
diversos itens (os quais podem ser
chamados de procedimentos de suporte).
Apesar da Figura 1 apresentar uma
estrutura básica de procedimentos neces-
sários para a elaboração de um Sistema
de Gestão da Qualidade, ela pode ser
utilizada como a “espinha dorsal” do
sistema e, com a adição de apenas alguns
requisitos adicionais, servirá para a
implantação a ISO/IEC17025.

Os procedimentos são responsá-
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veis por padronizar as várias atividades
do laboratório e, muitas vezes, podem ge-
rar registros das atividades. Por exem-
plo, o procedimento de validação, que
determina a sistemática de validação de
metodologias, gera registros contendo os
resultados da validação para determinada
metodologia (como limites de detecção,
recuperação, entre outros).

Devido ao grande número de proce-
dimentos e registros gerados em um Sis-
tema de Qualidade, também é necessário
elaborar um documento que apresente
todos os procedimentos e suas inter-
relações. Ele será o documento principal
deste sistema, pois apresentará toda a
estrutura de funcionamento do labora-
tório. Na maioria dos casos, é chamado
de Manual de Sistema da Qualidade.

Para facilitar o entendimento sobre
todos os documentos e registros gera-
dos, podemos construir uma pirâmide
de documentos e registros (Figura 2),
na qual o topo apresenta o documento
mais abrangente (o Manual de Sis-
tema da Qualidade), que define os
documentos para o funcionamento das
diversas atividades do laboratório (Pro-
cedimentos), que irão gerar os regis-
tros de diferentes atividades.

É importante esclarecer que implan-
tar um Sistema de Qualidade não com-
preende apenas a criação de diversos
documentos que descrevam a forma de
atendimento dos requisitos de uma deter-
minada norma, como a ISO/IEC17025
ou BPL. É necessário, também, que tais
documentos sejam seguidos adequada-
mente pelos funcionários do laboratório.

Assim, de maneira geral, um Siste-
ma de Gestão da Qualidade para labo-
ratório pode ser exemplificado de forma
didática e resumida pela Figura 1, com
controle detalhado das atividades que
podem afetar a confiabilidade do re-
sultado, gerando evidência objetiva destes
controles (através de registros) dentro
de todo um funcionamento estabelecido
pelo Manual da Qualidade.

Artigo

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
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Laboratórios”. Maiores
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em www.qualilab.org

Procedimentos do Sistema da Qualidade

Procedimentos de Funcionamento Procedimentos de Suporte

1 -  Procedimento de Análise Crítica de Contrato

2 -  Procedimento de Amostragem

3 -  Procedimento de Transporte de Amostra

4 -  Procedimento de Recebimento de Amostras
       e Codificação

5 -  Procedimento de Armazenagem da Amostra
        e Controle

6 -  Procedimento de Validação da Metodologia

7 -  Procedimento de Preparo de Amostra

8 -  Procedimento para Realização do Ensaio

9 -  Procedimento para Cálculo da Incerteza

10 -  Procedimento para Elaboração do Relatório

11 -  Procedimento de Descarte de Resíduos

12 -  Procedimento de Controle de Documentos

13 -  Procedimento de Controle de Registros

14 -  Procedimento de Aquisição

15 -  Procedimento para Qualificação Profissional

16 -  Procedimento de Calibração de Equipamentos

17 -  Procedimento de Abertura

18 -  Procedimento de Ação Corretiva e Preventiva

Figura 1: Estrutura básica de procedimentos necessários para a elaboração de um
Sistema de Gestão da Qualidade para laboratórios

Figura 2: Pirâmide de documentos e registros do Sistema da Qualidade

Define responsabilidades, fluxograma
organizacional e de funcionamento,
referenciando todos os procedimentos
e suas inter-relações.

Documento que padroniza a
sistemática de trabalho para
todas atividades dos laboratórios
que possam afetar na qualidade.

Evidência objetiva das
atividades definidas
nos procedimentos.

D
oc

um
en

to
s

Manual
de

Sistema

Procedimentos

Registros



Informativo CRQ-IV Jul-Ago/20088

Entidades

Associação oferece
informações técnicas e

integração para profissionais
do setor cosmético

A partir desta edição, o Informativo inicia
uma série de reportagens sobre

associações que agregam profissionais
da química, visando, principalmente,
a difusão da tecnologia do segmento

em que atuam. Neste número,
 falaremos sobre  a Associação Brasileira

de Cosmetologia que, em abril,
completou 35 anos de criação.

Sediada em São Paulo, a Associação
Brasileira de Cosmetologia (ABC) reúne
principalmente profissionais da química
e farmacêuticos, mas também médi-
cos, biólogos e outros interessados na
área. De acordo com Jadir Nunes, seu
atual presidente, a razão de ser da enti-
dade “é a capacitação dos técnicos da
área cosmética”. A ABC é filiada à Inter-
national Federation of  Societies of Cos-
metic Chemists (IFSCC), representando
o Brasil naquela entidade, que congrega
organizações de 45 países.

A associação foi fundada em 10 de
abril de 1973 por um grupo de profissio-
nais da indústria e professores da Uni-
versidade de São Paulo (USP). Bruno
Carlos de Almeida Cunha, professor da
USP, e os profissionais da indústria Hen-
rique Valfré e Miguel Malato foram no-
mes que se destacaram no movimento,
que foi influenciado pela criação da
Associação Argentina de Químicos
Cosméticos, ocorrida dois anos antes.

O 2º Congresso Latino-Americano
de Cosmetologia em São Paulo, no ano
de 1975, foi não só a primeiro grande
evento organizado pela ABC, como
também o mais importante que o Brasil
havia sediado até então nessa área,
segundo avaliação do Engenheiro Quí-
mico Carlos Alberto Trevisan, que é
conselheiro do CRQ-IV e presidiu a
ABC de 2001 a 2005.

Já em seus primeiros anos, a en-
tidade começou a criar grupos de tra-
balho para dar suporte à elaboração de
guias orientativos e respostas às con-
sultas que recebia sobre a regulamenta-
ção do setor pelos órgãos governa-
mentais. Um dos primeiros grupos foi
o de higiene oral. Atualmente, os gru-
pos permanentes são os de microbio-
logia e fotoproteção.

A importância e influência da ABC
já eram reconhecidas poucos anos
após a sua fundação. Trevisan lembra
que, em 1976, a entidade participou da
elaboração da Lei 6.360/76, que dispõe

sobre a vigilância sani-
tária no País, e do De-
creto 79.094/77, que a
regulamentou. “Em fun-
ção de seu prestígio, a
associação sempre foi
fonte de consulta para a
regulamentação do se-
tor”, salientou. Assim
continuou após a criação
da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (An-
visa), em 1999, órgão
que vem auxiliando no
trabalho de harmoni-
zação das legislações no
âmbito do Mercosul.

Com o objetivo de promover a difu-
são da tecnologia, desde 2005 a ABC
promove o curso de pós-graduação em
Gestão da Cosmetologia, com foco em
desenvolvimento de produtos. Na
cidade de São Paulo, o curso é realizado
em parceria com a Faculdade Montes-
sori (Famec) e, em Curitiba/PR, com
o Instituto de Capacitação e Especia-
lização - Equilibra. Além destes, promo-
ve vários treinamentos de curta dura-
ção, possuindo até um convênio com a
Anvisa para capacitação dos técnicos
dessa agência.

As aulas práticas de todos os cursos
são realizadas na sede da ABC, que pos-
sui um laboratório dividido em três alas:
estabilidade, físico-química e desenvol-
vimento. Há, também, um Centro de
Pesquisa que, além do acervo físico,
conta com uma integração ao Banco
de Dados da IFSCC.

O presidente Jadir Nunes diz que a
grande marca da ABC é o Congresso
Brasileiro de Cosmetologia, cuja 22ª
edição ocorreu em maio deste ano. O
evento congrega pesquisadores de uni-
versidades e indústrias, apresentando
desde trabalhos científicos até novida-
des em matérias-primas. Paralelamente,
ocorre a feira FCA Cosmetique, segunda
maior do mundo em número de parti-
cipantes. O congresso ocupa a mesma
posição no ranking mundial.

Em 2013, quando a ABC completará
40 anos, será realizado pela primeira vez
no Brasil o congresso mundial da IFSCC.
“Com a conferência de 2013, colocare-
mos a ABC definitivamente no cenário
mundial”, comemora Nunes.
Confraternização - Além daquelas de
cunho técnico, a associação tambémPalestras promovidas no CRQ-IV no Dia do Químico



Informativo CRQ-IV Jul-Ago/20089

Entidades

promove ações para confraternizar seus
associados, como o jantar anual e o
torneio de futebol. Organiza, ainda,
happy hours em datas comemorativas
como o Dia Internacional da Mulher e
o início da primavera. Um desses
encontros ocorreu em 18 de junho, Dia
do Profissional da Química, na sede do
CRQ-IV. Conforme divulgado no

Vantagens - Quem é associado da
ABC pode participar dos grupos de
estudos e usufruir do Centro de Pes-
quisas da entidade. Também tem acesso
a informações do setor por meio de
newsletters e da revista Cosmetic &
Toiletries, que são enviadas gratui-
tamente. A revista publica a seção ABC
News, com notícias, trabalhos e outras
iniciativas da associação. Além disso,
o associado tem direito a desconto em
todos os cursos de capacitação promo-
vidos pela entidade.

Para quem deseja se associar, basta
preencher o formulário disponível no
site www.abc-cosmetologia.org.br. O
investimento é de R$ 40,00 por bimes-
tre. Empresas podem se associar na
qualidade de benfeitoras. A adesão tam-
bém deve ser feita pelo site e a taxa é
de R$ 150,00 por mês. Atualmente, a
associação agrega cerca de 800 profis-
sionais e 200 empresas.

Nunes atua na área
há duas décadas

O atual presidente da ABC, Jadir Nunes, é farmacêutico-
bioquímico, formado em 1986 pela Universidade de São Paulo. Seu
ingresso na área cosmética se deu quando ainda cursava a
graduação e foi contratado pela Johnson & Johnson para trabalhar
com o desenvolvimento de produtos para higiene oral. Lá
permaneceu por 14 anos, período em que fez o mestrado (1991) e o
doutorado (1996), ambos focados em produtos para higiene oral.

Quando deixou a empresa, passou a trabalhar no desenvolvi-
mento de produtos para a pele, principalmente protetores solares. A
primeira empresa em que atuou nessa área foi a Shering Plough, se-
diada no Rio de Janeiro/RJ, onde ficou por dois anos. De volta a São
Paulo, assumiu a gerência de Pesquisa & Desenvolvimento da Natura.

Nunes também passou por duas empresas fornecedoras de
matérias-primas para cosméticos: a Chemyunion e a Arch Química do
Brasil. Trabalhou, ainda, com avaliação de segurança e eficácia, na
Evic do Brasil. Há quatro anos, voltou para a pesquisa e desenvol-
vimento e é diretor dessa área nos Laboratórios Stiefel, empresa sediada
em Guarulhos e que produz medicamentos e cosméticos para a pele.

Nunes conta que encarou a área cosmética como um desafio.
Segundo ele, no início da década de 1990, muitos a consideravam
desprovida de embasamento científico. “O que me atraiu foi mostrar
que é possível desenvolver cosméticos com qualidade e com
ciência”, explica o presidente da ABC.

Nunes ingressou na associação na década de 1990. Em
1999, passou a integrar a diretoria da entidade e, em 2005,
assumiu a presidência. Está no segundo mandato e deve
permanecer no cargo até abril de 2009. Ele faz questão de
destacar que os membros da diretoria, inclusive o presidente
não são remunerados. “Nós estamos lá por amor à causa”,
salienta Nunes.

Informativo, o evento foi
precedido de uma série de

palestras técnicas.
 Foi também na

sede do CRQ-IV que a
ABC realizou, em 10
de abril deste ano, a
cerimônia comemora-
tiva dos seus 35 anos.
Na oportunidade, fo-

ram homenageados os ex-
presidentes da associação,

entre eles os seguintes profis-
sionais da química: Rubens Paulo Be-
cker, Artur João Gradim, Linda Cristina
de Oliveira, Rubens Brambilla (con-
selheiro suplente do CRQ-IV) e o  pró-
prio Trevisan. Para celebrar a data, a
entidade criou uma logomarca que está
sendo usada em todas as suas corres-
pondências. Além disso, sua sede está
sendo reformada para ampliação dos
laboratórios e do auditório.

Conselheiro Trevisan (esq.) e o presidente da ABC, Jadir Nunes
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Lopes anuncia doação de parte do prêmio
Ganhador do Fritz Feigl vai ajudar aluno carente a concluir curso técnico

Numa atitude inédita na história do
concurso, o Técnico e Licenciado em
Química Manuel Julimar Lopes, ga-
nhador da edição 2008 do Prêmio Fritz
Feigl, decidiu doar parte dos R$ 40
mil que recebeu do CRQ-IV para
custear a formação de um estudante
carente. O anúncio foi feito durante o
discurso de agradecimento que Lopes
fez na cerimônia que comemorou o
Dia do Profissional da Química, ocor-
rida dia 18 de junho, na sede do Con-
selho. A proposta é complementar a
bolsa parcial que um estudante já es-
teja recebendo, de modo que ele não
tenha mais despesas com a mensa-
lidade do curso.

Lopes conta que enfrentou muitas
dificuldades para pagar seu curso
técnico. “Para alguns colegas foi ainda
mais difícil e eles não se formaram”,
lembra o profissional. Por isso, decidiu
usar parte do dinheiro que recebeu para
ajudar um estudante que esteja en-
frentando dificuldades semelhantes. “É
uma forma de devolver para a Química
um pouquinho do que ela tem me
dado”, explica Lopes, que hoje é diretor
técnico da Ecoper Química, empresa
em que desenvolveu um ácido pera-
cético pronto-uso com estabilidade
superior a 100 dias em dosagens de
baixa concentração, um dos trabalhos,
aliás, que lhe garantiu a conquista do
Fritz Feigl.

A seleção do estudante que rece-
berá o auxílio será feita pelo próprio
Lopes. Apenas alunos de cursos que
conferem o título de Técnico em Quí-
mica poderão participar. Eles deverão
estar matriculados em cursos noturnos
não-gratuitos. Os que fazem cursos de
um ano e meio deverão estar aptos a

iniciar o segundo semestre em feverei-
ro de 2009; os que estão em cursos de
três anos, deverão iniciar o segundo ano
em 2009. Outra exigência é que as
notas obtidas até então mostrem um
aproveitamento superior a 75%.

Para se candidatar, é necessário que
o aluno já receba da escola uma bolsa
parcial em função de carência. Jun-
tamente com o comprovante de ma-
trícula e o histórico escolar, o candidato
terá de enviar para Lopes duas de-
clarações da escola: uma informando
que o aluno recebe bolsa parcial e seu
valor; a outra, afirmando estar ciente
de que o aluno pleiteia o auxílio
complementar.

Outro documento que será muito
importante na seleção é a carta que
cada candidato deverá enviar a Lopes
com o título “Por que eu sou apaixo-
nado pela Química”. Não há número
mínimo ou máximo de linhas. Pede-se

apenas que os interessados tenham
bom senso e procurem não escrever
mais do que duas páginas.

O estudante escolhido terá sua
bolsa complementada até o valor total
da mensalidade. Por exemplo, se o
valor do curso for R$ 400,00 mensais
e a bolsa de R$ 100,00, Manuel Lopes
lhe concederá um auxílio de R$ 300,00
por mês até a conclusão do curso. Para
garantir a continuidade do auxílio, o
ganhador não poderá ser reprovado.

A documentação poderá ser enviada
a partir do final deste ano letivo para o
seguinte endereço: Estrada Velha de
Bragança, 820. Bairro Jardim Olimpo -
Terra Preta - Mairiporã/SP - CEP
07600-000. A correspondência deve ser
encaminhada aos cuidados de Lopes.

Outras informações podem ser
obtidas com o ganhador da edição
2008 do Fritz Feigl  pelo e-mail
producao@ecoper.com.br.
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Cerimônia
homenageou
profissionais

O CRQ-IV promoveu, dia 18 de
junho, a cerimônia comemorativa do Dia
do Profissional da Química.  Apoiado
pela Caixa Econômica Federal, o even-
to foi precedio de palestras organizadas pe-
la Assoc. Bras. de Cosmetologia (ABC).         e de placas de
Após a cerimônia em que ocorreram as
entregas dos prêmios Fritz Feil, CRQ-
IV e placas comemorativas aos profis-
sionais com registro mais antigo, a ABC 
 ofereceu um coquetel.

As placas de honra ao mérito foram
entregues pelo Conselheiro Waldemar
Avritscher aos seguintes profissionais:
Deneval Mello (1), Claudio Roberto
Puschel (2) e Joaquim J. L. de Brito (3).

O Conselheiro Lauro Pereira Dias
fez a entrega do Prêmio CRQ-IV. Os
alunos vencedores em cada categoria
foram:

Técnico Químico: Fabiano Pereira,
Denílson de Oliveira, Erik Moreira, Jozy
Ellen Lemos e Telma de Oliveira Mar-
ques, orientados pelo professor Lean-
dro Felix de Carvalho (4).
Química de Nível Superior: Débora
Emy Fujiy e Júlio Massari Filho,
orientados pelo professor Etelvino
Bechara (5).

Química Tecnológica: Cristiane Ime-
nes de Campos Bueno Zanin, orientada
pelo professor Wagner Alves de
Carvalho (6).
Engenharia da área Química: Tamara
Paggiani, Aline Ariceto, Érika Caroline
Sanches Carmona e Viviane de Oliveira
Luna, orientadas pela professora Ana
Magda Piva (7).

Técnico Químico Deneval Mello Bacharel Claudio Roberto Puschel

Bacharel Joaquim J. Lopes de Brito Prêmio CRQ-IV - Senai Fundação Zerrenner

Prêmio CRQ-IV - PUC/CampinasPrêmio CRQ-IV - Instituto de Química (USP)

Prêmio CRQ-IV - Instituto Mauá de Tecnologia

� �

� �

� �

�
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Em audiência realizada em 13 de
fevereiro de 2008, na Superintendên-
cia Regional do Trabalho e Emprego
no Estado de São Paulo (SRTE/SP)
(antiga Delegacia Regional do Tra-
balho (DRT), o Dr. Renato Bignami,
auditor fiscal do Trabalho, determinou
que uma empresa de produtos quími-
cos e alimentícios, que havia contra-
tado como autônomo um profissional
da química para assumir a Respon-
sabilidade Técnica por suas ativida-
des, revisse a forma dessa contra-
tação. Pela natureza dos serviços
executados, o profissional precisaria
ser contratado como empregado,
com carteira de trabalho assinada.

O presidente do Sindicato dos
Químicos, Químicos Industriais e En-
genheiros Químicos do Estado de
São Paulo (Sinquisp), Waldemar
Avritscher, que representou a insti-
tuição durante a audiência, destacou
que a decisão é um marco para os
profissionais da química. Segundo
ele, não são poucas as empresas
que vinham adotando essa prática,
que além de representar desrespei-
to aos direitos trabalhistas dos pro-
fissionais da Química, caracterizava
sonegação de encargos sociais e
impostos. Daqui em diante, afirmou,
os empregadores pensarão duas
vezes no momento da contratação.

Responsabilidade técnica
requer vínculo empregatício

Avritscher disse ainda que o
Sinquisp ficará atento às irregula-
ridades e lembrou  que a exigência
legal não pode ser contestada pela
empresa, pois encontra amparo no
artigo 27 da Lei nº 2.800/56.

A exigência não vale apenas
para o Responsável Técnico.

É aplicável a qualquer função que
exija subordinação, que requeira
trabalho não eventual, mediante

salário. Também é aplicável
quando o trabalhador presta

pessoalmente os serviços,
não podendo ser substituído

por terceiros.

Nunca é demais lembrar que o
artigo 3º do Decreto-Lei nº 5.452/43 –
Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT) – define o empregado como:
“toda pessoa física que prestar ser-
viços de natureza não eventual a em-
pregador, sob a dependência deste
e mediante salário”.

Empregado é o trabalhador su-
bordinado, que recebe ordens; é
pessoa física que trabalha todos os
dias ou periodicamente e é assa-
lariado, ou seja, não é um trabalhador
que presta seus serviços apenas
de vez em quando ou espora-
dicamente.

Legislação é clara - A legislação
estabelece que o trabalho pessoal
prestado ao empregador, de forma
remunerada e não eventual, deve se
dar na forma de contrato com a car-
teira de trabalho assinada. Excepcio-
nalmente, existem algumas leis que
permitem a terceirização de ativida-
des “meio”, ou seja, as atividades que
não sejam a principal da empresa,
como o serviço de vigilância ou o de
limpeza, feitos por trabalhadores
vinculados a empresas terceirizadas.

E na hipótese de trabalho tempo-
rário, a lei é bem precisa: são casos
extraordinários por decorrência de
aumento de produção, de substitui-
ção de pessoal ou até a contratação
de serviço especializado.

As informações constantes desta
página são de responsabilidade

do Sindicato dos Químicos, Químicos
Industriais e Engenheiros Químicos de
São Paulo. Esclarecimentos adicionais
deverão ser solicitados pelo telefone

11 3286-1506 ou pelo
e-mail sinquisp@sinquisp.org.br.
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CRQ-IV e IIPF
encerram curso

Parceria distribuiu bolsas para treinamento
sobre técnica inovadora

11 e 20 participantes. Um deles foi o
Bacharel Guilherme Augustus de Oliveira.
Há 15 anos atuando na área química,
atualmente ele coordena o controle de
qualidade da Libbs Farmoquímica e se
inscreveu no curso buscando entender
melhor a técnica e como utilizá-la em seu
trabalho. “É um assunto muito comen-
tado, mas pouca gente sabe realmente o
que é”, observou. Ressaltando principal-
mente a redução de custos e do tempo
gasto nas análises como vantagens, ele
disse que planeja propor à sua empresa a
implantação dessa tecnologia.

Como uma das entidades envolvidas
na realização do curso, o CRQ-IV sor-
teou oito bolsas de 50% entre os profis-
sionais que manifestaram interesse:
quatro para o primeiro módulo e quatro
para o treinamento completo. Um dos
contemplados com essas últimas foi o
Bacharel Wellington Florencio de Abreu.
Ele disse que, em seu trabalho como
analista de laboratório, lhe preocupam
os custos e a grande quantidade de resí-
duos gerados. Com o uso das técnicas
quimiométricas, encontrou um modo de
equacionar as duas questões, pois pas-
sou a obter resultados mais precisos
com um número menor de análises. “Re-
duzir resíduos, em química, é muito
importante”, afirmou.

Apesar de já utilizar softwares qui-
miométricos no laboratório de desenvol-
vimento da Clariant, o Bacharel em
Química Tecnológica Raphael Alcântara
da Costa disse que decidiu fazer o curso
para aprofundar seus conhecimentos.
“Uma coisa é mexer no software e colo-
cá-lo para funcionar; outra é entender o
que você está fazendo e poder melhorar
o processo”, comparou o profissional.Oliveira, coordenador da Libbs

Foi encerrado dia 12 de junho o
último módulo do curso “Análise Esta-
tística Multivariada: aplicações em Con-
trole de Qualidade, Processos Industriais
e Pesquisa & Desenvolvimento”. Inicia-
tiva da Comissão Técnica de Química
Farmacêutica do CRQ-IV em conjunto
com o Instituto Internacional de Pesqui-
sas Farmacêuticas (IIPF), o evento foi
focado na utilização industrial da Quimio-
metria, uma técnica que se utiliza de fer-
ramentas estatísticas matemáticas para
o planejamento e otimização das condi-
ções experimentais e para extração de
informação relevante de dados químicos
multivariados. Embora tenha sido prepa-
rado por profissionais da química ligados
à área farmacêutica, o curso não se con-
centrou apenas nesse segmento, apre-
sentando aplicações práticas da técnica
em áreas como as de alimentos, bebidas
e petróleo.

O curso cons-
tituiu-se de
quatro módu-
los indepen-
dentes, sen-
do que cada

um teve
e n t r e

Costa foi contemplado com bolsa de
50% para o Módulo I.

Com exceção do módulo introdutório,
nos demais foram utilizados computa-
dores para que os alunos pudessem apren-
der na prática. Eles estudaram utilizando
os softwares Pirouette 4.0 e Design Expert
6.0, a partir dos quais fizeram análises de
dados obtidos por meio de diversas técni-
cas analíticas baseadas em estudos de
casos de vários segmentos industriais.

O curso foi coordenado pela Bacharel
em Química Tecnológica e doutora em
físico-química Fabiana Alves de Lima
Ribeiro, que integra a Comissão Técnica
de Química Farmacêutica do CRQ-IV.
Além dela, também ministraram aulas os
seguintes profissionais: Bacharel José
Antônio Martins, pós-doutor em qui-
miometria; Bacharel Márcia Cristina
Breitkreitz, mestre em química analítica;
Químico Industrial Marcos Viero Guter-
res, doutor em físico-química. O Bacha-
rel Fernando Dias Barboza, mestre em
química analítica, atuou como monitor
nos módulos II e IV.
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A Química usada para
desvendar mistérios

Química Forense sob
olhares eletrônicos é
o nome do livro que o
Informativo CRQ-IV
sorteará nesta edição.
Coordenado pela Ba-
charel em Química e
perita criminal Regina
Pestana de Oliveira
Branco, o livro reúne
textos de vários autores
sobre técnicas de análi-
ses químicas usadas na
área forense. Cromato-
grafia gasosa, espec-
trometria de massas,
fluorescência de raios
X, espectroscopia ele-

trônica e vibracional e o residuográfico azul são alguns dos
temas abordados nos capítulos.

Serão sorteados dois exemplares. Para participar, envie
carta, fax ou e-mail para a Assessoria de Comunicação
(crq4.comunica@totalwork.com.br), informando nome
completo e o número de registro no Conselho. Estudantes
cadastrados também podem participar, escrevendo a palavra
“Estudante” ao lado do nome. No campo assunto do e-mail
ou fax escreva “Sorteio – Química Forense”. O sorteio ocorrerá
dia 10 de setembro, sendo os nomes dos ganhadores publicados
nas seções Novidades e Sorteios do site (www.crq4.org.br).

O livro custa R$ 76,00 e pode ser adquirido na Livraria
Biotec, pelos telefones (011) 5581-3661/5594-8343 ou pelo
site www.livrariabiotec.com.br.

Comissões farão mais
dois treinamentos

Com o apoio do Sindicato dos Químicos (Sinquisp), as
comissões técnicas de Meio Ambiente e Cosméticos do CRQ-
IV farão mais dois cursos na sede da entidade. A taxa de
inscrição de cada um é de R$ 100,00. Associados do Sinquisp
terão desconto de 10%. As inscrições deverão ser feitas
exclusivamente no sindicato, pelo telefone (11) 3262-1741.
Para outras informações, escreva para cursos@sinquisp.
org.br. Veja abaixo mais detalhes:

Implantação de controle de qualidade na área
cosmética (17/09/2008) - Inscrições: 11/08 a 12/09
 Amostragem, técnicas de análises, metodologias básicas,

controle de água, estabilidade e Boas Práticas de Laboratório
(BPL). Estes são alguns dos assuntos que fazem parte do
programa do curso, que será ministrado pelo Eng.  Químico
Carlos A. Trevisan, especialista em qualidade e processos
de certificação e consultor da Anvisa,  Bacharel  Marcelo de
Souza Pinto, supervisor de controle de qualidade da Niasi
Cosméticos, e a Bacharel Ana Paula Torreglosa Villela, coor-
denadora de projetos de qualidade da Reckitt Benckiser.

Destinação de resíduos sólidos (02/10/2008)
Inscrições: 01 a 26/09/2008

O objetivo do curso é capacitar o participante a gerenciar
os resíduos sólidos de acordo com a normas em vigor e
sem fazer grandes investimentos. Serão abordados os co-
nhecimentos básicos acerca dos resíduos, da classificação,
armazenamento e outros processos que compõem um plano
de gerenciamento. O curso será ministrado pelos Tecnólogos
Antônio de Oliveira Siqueira e Jair Fernandes de Macedo,
ambos da Prolab Ambiental e do Centro Universitário Assun-
ção – Unifai (São Paulo/SP).
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Cosmetovigilância

Augustinis apresenta
manual técnico
Produzida por comissão do CRQ-IV,

publicação está disponível para download

Durante a cerimônia que comemo-
rou o Dia do Profissional da Química,
em 18 de junho, o presidente do CRQ-
IV, Engenheiro Industrial – Modali-
dade Química Manlio de Augustinis,
apresentou o mais novo trabalho de-
senvolvido pela entidade. Trata-se do
Manual de Cosmetovigilância, produ-
zido pelos profissionais que integram
a Comissão Técnica de Cosméticos
do CRQ-IV. A publicação está dispo-
nível para download no site www.
crq4.org.br.

A implantação de um sistema de
cosmetovigilância pelos fabricantes de
produtos cosméticos foi determinada
pela Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) em 2005. De modo
resumido, o cumprimento dessa nor-
ma significa registrar os relatos de
ocorrência de efeitos adversos dos pro-
dutos, as respectivas avaliações, bem
como as medidas adotadas para solu-
ção dos eventos e notificação à Anvisa.

Como mostra o manual elaborado
pela comissão do Conselho, os conhe-

cimentos dos profissionais da química
que atuam com responsáveis técnicos
pelas empresas desse setor são fun-
damentais para que o sistema funcio-
ne corretamente. Isso porque, no
desempenho da função, eles têm
importante papel no desenvolvimento
e controle de qualidade dos produtos,
competindo-lhes, portanto, assegurar
o cumprimento das Boas Práticas de
Fabricação e Controle (BPFC), ativi-
dades diretamente relacionadas com
a cosmetovigilância.

No texto de apresentação do tra-
balho, Augustinis explica que o manual
“é mais uma iniciativa desta entidade
no sentido de oferecer aos profis-
sionais da química um guia prático,
baseado em conceitos legais e téc-
nicos, e que certamente muito os
ajudará em suas atividades”. Ele des-
taca ainda que “o trabalho ganha
maior relevância quando se observa
o espetacular crescimento que a in-
dústria de produtos de higiene pessoal,
cosméticos e perfumes vêm registran-
do ano após ano e pela responsabili-
dade que esse setor tem de contribuir
para proporcionar uma sensação que
a maioria de nós almeja: o bem-estar”.

A Comissão Técnica de Cosmé-
ticos do CRQ-IV dedicou-se durante
dois anos à produção do manual. Os
trabalhos começaram em junho de
2006, quando o mesmo grupo organi-
zou um seminário sobre o tema e que
contou com apresentações de repre-
sentantes de empresas, da Anvisa, da
Fundação Procon do Estado de São

Paulo, do dermatologista André
Vergnanini e do toxicologista Phillipe
Masson, professor das universidades
de Bruxelas (Bélgica) e Bourdeaux
(França), que falou sobre o sistema de
cosmetovigilância em vigor no conti-
nente europeu.

Além da legislação e de orienta-
ções para a implantação do sistema,
o manual oferece dados sobre ingredi-
entes conhecidos como alergênicos ou
potencialmente alergênicos e consi-
derações sobre segurança e eficácia
de produtos. Nas 46 páginas da publi-
cação editada pelo CRQ-IV, o profis-
sional também encontrará informa-
ções sobre BPFC e procedimentos a
serem adotados pelo Serviço de Aten-
dimento ao Consumidor (SAC) das
empresas onde atuam.

O manual foi produzido pelos se-
guintes profissionais: Andréa Batista
Mariano, Antal Gyorgy Alamasy, Car-
los Alberto Trevisan, Cláudio Di Vitta,
Lígia Maria S. Rocha, Linda Cristina
de Oliveira, Márcia Regina da Silva,
Marcos Pinheiro Dias, Maria Apare-
cida L. Moreira, Maria Inês Harris, Ri-
ta de Cassia S. Pompei, Rubens Bram-
billa, Silvia H. Mussolini de Oliveira,
Silvio Pires de Oliveira e Wagner Con-
trera Lopes. Alguns já não integram a
Comissão, mas muito colaboraram para
a concretização do trabalho.

Acreditação
Apesar de ter informado, em maio,

que o prazo (31/08/2008) da Resolu-
ção nº 37/2006 não seria alterado, em
18/07 a Secretaria do Meio Ambiente
do Estado publicou a Resolução nº
46/2008, prorrogando-o por um ano.
Aquela resolução exige que os lau-
dos analíticos apresentados aos ór-
gãos da Secretaria sejam acreditados
pelo Inmetro.
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Legislação

Vem de longa data a discussão so-
bre em qual conselho (CRQ ou CREA)
os Engenheiros Químicos e modalida-
des correlatas devem se registrar.  Com
base na legislação em vigor, argumen-
tamos que o registro deve ser feito nos
CRQs sempre que esses profissionais
desempenharem atividades químicas.

Em sua fiscalização, o CRQ-IV se
preocupa em observar o efetivo exer-
cício das funções do profissional para
fazer a exigência do registro. Não au-
tuamos indiscriminadamente Engenhei-
ros Químicos que não possuem registro
no CRQ simplesmente pelo fato de
estarem registrados no CREA. Há uma
minuciosa análise das descrições das
funções efetivamente exercidas e so-
mente se estas forem da química o
CRQ-IV iniciará um procedimento
administrativo de exigência do registro.
Mantemos um trabalho interno de
apreciação individual desses casos, so-
bretudo se o profissional alegar possuir
registro no CREA.

Por sua vez, o Sistema CONFEA/
CREAs insiste em não reconhecer a

fiscalização atribuída por lei aos CRQs
no que tange à Engenharia Química.
O CREA-MS e até mesmo o CREA-
SP já intentaram ação judicial contra
este CRQ-IV, pleiteando exclusividade
no registro dos Engenheiros da área
química, argumentando que a deno-
minação “Engenheiro” só pode ser
utilizada por aqueles que possuem regis-
tro no CREA. A ação do CREA-MS
ainda não terminou: o Juízo não conce-
deu a liminar pleiteada, estando o pro-
cesso atualmente sob a responsabili-
dade do recém-criado CRQ-XX (Esta-
do do Mato Grosso do Sul). Já a ação
proposta pelo CREA-SP foi rechaçada.

DA AÇÃO CONFEA X CFQ
(RN 198/04 DO CFQ)

O CFQ editou a Resolução Norma-
tiva (RN) nº 198, de 17/12/2004, na qual
define as modalidades profissionais da
área da química. Dentre elas, em seu
artigo 2º, listou algumas modalidades da
Engenharia Química que demandam
registro nos CRQs, desde que as ati-
vidades desenvolvidas pelos profissionais
“se situem na área química”.

Em 14/12/2005, o CONFEA ajui-
zou ação contra o CFQ a fim de obter
a declaração de nulidade daquela RN,
inclusive, pleiteando que a utilização
do título “Engenheiro” acrescido da
respectiva modalidade fosse decla-
rado de uso privativo dos profissionais
registrados no CREA.

O Juízo da 22ª Vara da Seção Judi-
ciária do Distrito Federal, em 29/05/
2008, julgou improcedente a ação
proposta pelo CONFEA. Argumentou

que a referida resolução não fere a
lei, pois “a atividade básica do profis-
sional é o que delimita a competência
do Conselho de fiscalização” e a RN
“consigna que estão sujeitos à inscri-
ção nos CRQs apenas os profissio-
nais que desenvolvam atividades que
se situem na área de Química ou que
lhe sejam correlatas”.

Este julgado também se amparou
em outra decisão relevante sobre a
demanda, do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região que, em 11/04/2007,
concedeu uma espécie de liminar ao
CFQ, sobre a eficácia da aplicabili-
dade da RN 198, quando fundamen-
tou não verificar nela nenhuma ile-
galidade, valendo transcrever trecho
desta decisão:

“A fim de deixar mais clara a fun-
damentação ora exposta, não
entendo razoável ou plausível que
um engenheiro de alimentos, atu-
ante na área de química, tenha o
seu registro e o desempenho de
suas atividades regulamentados e
fiscalizados pelo Conselho Federal
de Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia. Ou seja, longe de dúvidas
que a exigência trazida pela Reso-
lução 198/2004 somente deve
atingir aqueles que evidentemente
atuem no campo da química”.

DA PROFISSÃO DA
ENGENHARIA QUÍMICA

Não há como ignorar toda a evo-
lução histórica, inclusive legal, a na-
tureza científica e a formação técnica

Da legalidade do registro de engenheiros da
área química nos CRQs e a atuação do CRQ-IV

por Catia Stellio Sashida
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Legislação

de uma profissão comprovadamente
originada da química, de longa data
regulamentada em lei (atual CLT) que
atribuiu ao Engenheiro Químico a con-
dição de profissional da química, e,
abruptamente, não mais integrar a área
científica da qual se originou, por força
de uma interpretação equivocada e
isolada de um artigo da lei do CREA.

Lembramos que, no âmbito da
regulamentação legal da profissão dos
Químicos, há a figura obrigatória da
participação de Engenheiros Quími-
cos como Conselheiros na composição
do CFQ e dos CRQs.

Portanto, o CFQ, na edição da RN
198, usou o seu legítimo direito de re-
gulamentar  atribuições dos profissio-
nais da Química, dentre elas as da
Engenharia Química, e não violou ne-
nhuma legalidade, pois teve a prudên-

cia de normatizar qualquer exi-
gência de registro nos CRQs com
a condição do profissional exercer
atividades da química ou as que lhe
sejam correlatas.

Ambas as decisões judiciais
espelham o que já fora no passado
apreciado em pareceres sobre a
questão por alguns renomados
juristas, como Tarso Genro, Hely
Lopes Meirelles, Julio Cesar do
Prado Leite e Marcelo Pimentel.

Toda a legislação, decisões judi-
ciais e pareceres citados neste arti-
go estão disponíveis na seção Ju-
risprudência, página Engenharia
Química, do site www.crq4.org.br.

A autora é gerente do Departamento Jurídico do CRQ-IV.
Contatos podem ser feitos pelo e-mail juridico@crq4.org.br.
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Projeto

Marco Maia é nomeado relator do PL
que institui piso para os técnicos

Está na Comissão de Trabalho, Ad-
ministração e Serviço Público (CTASP)
o projeto de lei que fixa para os Técni-
cos em Química uma remuneração
mínima equivalente a 66% do menor
salário estabelecido pela Lei 4.950-A/
66 aos agrônomos, engenheiros, quími-
cos de nível superior e veterinários. Em
valores atuais, o piso previsto no pro-
jeto seria de R$ 1.826,00 para uma jor-
nada de 220 horas mensais. O piso
atual é de R$ 900,00, conforme acordo
coletivo firmado entre o Sindicato dos
Químicos, Químicos Industriais e En-
genheiros Químicos do Estado de São
Paulo (Sinquisp) e a Federação da In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp).

A CTASP nomeou o Deputado
Marco Maia (PT/RS) como relator.
Segundo sua assessoria de imprensa,
o parlamentar encaminhou o texto para
a Consultoria Legislativa da Câmara
e, até o fechamento desta edição,
aguardava o relatório do órgão para
elaborar seu parecer. Só depois disso
é que o PL será votado pela comissão
e encaminhado à de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJC), na qual o
mesmo procedimento deverá ser se-

guido. Após passar pelas duas comis-
sões, o relatório deverá ser votado pelo
plenário da Casa. Não existe previsão
de quando isso ocorrerá.

O PL foi apresentado no Senado
por Álvaro Dias (PSDB/PR) em 2005,
mas o texto original dizia que teriam
direito ao piso apenas os técnicos regis-
trados nos Conselhos Regionais de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia
(Creas). Para evitar que os técnicos
da área química fossem prejudicados,
os presidentes do CRQ-IV, Manlio de
Augustinis, do CRQ-II (MG), Wagner
Pedersoli, e do Sinquisp, Waldemar
Avristcher, foram à Brasília e alertaram
o senador sobre o problema. Após es-
se pedido, o senador Artur Virgílio
(AM), colega de partido de Dias, apre-
sentou uma emenda ao projeto, suprin-
do aquela lacuna. O PL foi aprovado
pelo plenário do Senado em dezembro
do ano passado, com a emenda pro-
posta por Virgílio, conforme noticiado
na edição janeiro/fevereiro de 2008 do
Informativo CRQ-IV.

Se a Câmara dos Deputados apro-
var o PL sem emendas, o texto seguirá
para o Presidente da República e de-

penderá apenas da sanção deste para
se converter em lei. Porém, se sofrer
alterações na Câmara, terá de retor-
nar ao Senado para nova apreciação.

A tramitação pode ser acompa-
nhada pelo site www.camara.gov.br,
onde está identificado como PL 2861
de 2008. Também por meio desse
endereço é possível entrar em contato
com o Deputado Marco Maia e com
outros parlamentares para se manifes-
tar sobre o projeto.

O deputado gaúcho Marco Maia
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Alimentos

Painel discutiu inovação
e qualidade no setor

Representantes de indústrias, uni-
versidades, Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária e do Ministério da
Agricultura reuniram-se na sede do
CRQ-IV para participar do 1º Painel
de Inovação e Qualidade da Indús-
tria de Alimentos, em 10 de julho. O
evento foi promovido pela Sociedade
Brasileira de Ciência e Tecnologia dos
Alimentos (SBCTA) e recebeu um pú-
blico estimado em 100 pessoas.

Segundo a presidente da SBCTA, a
professora Gláucia Pastore, da Univer-
sidade de Campinas (Unicamp), os lei-
tes, os pães e os cereais matinais são
os produtos que mais têm apresentado
novidades. Parte desses lançamentos
resultou de uma maior integração entre
universidade e indústria, movimento
que vem ganhando força. Segundo Pas-
tore, um dos fatores que dificultavam
essa parceria era a falta de regulamen-
tação. Com a instalação dos escritórios
de patentes nas universidades, o pro-
blema começou a ser resolvido. “Nem
a empresa nem o pesquisador se sen-
tem muito confortáveis quando não há
regras claras”, dificuldade que os escri-
tórios ajudam a superar, explicou.

Um das intenções do encontro foi

justamente estimular a aproximação de
centros de pesquisa e indústria interes-
sados em investir no desenvolvimento
de produtos inovadores como os ali-
mentos funcionais, que na opinião de
Pastore são “a maior invenção do sé-
culo”. A especialista lembra que, até re-
centemente, acreditava-se que o ali-
mento servia apenas para nutrir, mas
agora sabe-se que ele também pode ser
usado para preservar a saúde. Aliás,
está é mais uma mostra de que o alimen-
to industrializado não é sinônimo de
baixa qualidade, observou. “O problema
não é ser industrializado ou natural; é
ter qualidade”, comparou.

Conhecimento - A presidente da
SBCTA  disse que o Profissional da Quí-
mica tem papel fundamental no desen-
volvimento de novos produtos, seja na
parte de formulação como nas análises.
“Ele conhece as propriedades químicas
dos alimentos”, afirmou. Outro segmen-
to em que a participação do químico é
fundamental e precisa ser ampliada é o
de embalagens que, na visão de Gláucia
Pastore, podem ser tornar inteligentes
e, por exemplo, conter indicações como
tempo e temperatura de estocagem.

O CRQ-IV foi representado na aber-
tura do evento por seu gerente de
fiscalização, Wagner Contrera Lopes.
Ele informou que, no Estado de São
Paulo, o setor de alimentos é um dos
que mais emprega profissionais da quí-
mica. Fica atrás apenas da indústria
química e, em algumas regiões do es-
tado, até a supera.

Presidente do CRQ-IV
inicia segundo mandato

O Engenheiro Industrial - Mo-
dalidade Química - Manlio Deo-
dócio de Augustinis foi empossado,
dia 01 de agosto, para o seu segundo
mandato na presidência do Conselho
Regional de Química IV Região. A
gestão será de três anos.

Também foram reeleitos para
mandatos de três anos e tomaram
posse na mesma data os seguintes
conselheiros: David Carlos Minatelli
(titular), Ana Maria da Costa Fer-
reira (suplente), Waldemar Avritscher
(titular) e Reynaldo Arbue Pini (su-
plente), Hans Viertler (titular) e Clau-
dio Di Vitta (suplente).

A diretoria do Conselho não foi
alterada, seguindo composta pelos
seguintes profissionais: Manlio de
Augustinis (presidente), Hans Vi-
ertler (vice), Lauro Pereira Dias (1º
secretário),  Waldemar Avritscher (2º
Secretário), Ernesto Hiromiti Oka-
mura (1º Tesoureiro) e José Glauco
Grandi (2º Tesoureiro). A gestão será
de um ano.
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Treinamento

Conselho promoverá minicursos em
São José, Ribeirão, Campinas e SP

Com a continuidade do patrocínio
oferecido pela Caixa Econômica Fede-
ral, o CRQ-IV promoverá oito minicur-
sos na Capital e Interior paulista. Desta
vez, foram incluídas no roteiro de apre-
sentações as cidades de São José dos
Campos, que pela primeira vez receberá
um evento organizado pelo Conselho,
e Ribeirão Preto, que volta a integrar a
programação para atender a pedidos
feitos por profissionais da região.

Os minicursos são totalmente gra-
tuitos. Assim como aconteceu em julho
passado, serão disponibilizadas 45 va-
gas para cada apresentação. Os inte-
ressados deverão se inscrever telefo-
nando para os números indicados na
tabela ao lado, respeitando os períodos
especificados na mesma.

Não serão aceitas inscrições anteci-
padas e nem as feitas por e-mail ou fax.
Também não estão previstas inscrições
feitas pessoalmente. Cada profissional po-
derá fazer, exclusivamente por telefone,
apenas a sua inscrição e a de um colega.
Ao telefonar, informe seu nome, telefone,
cidade onde reside, empresa onde traba-
lha, e-mail e nº de inscrição no Conselho.

Poderão participar apenas profissio-
nais em situação regular no Conselho,
inclusive os que solicitaram e obtiveram

a dispensa do pagamento da anuidade.
Os que não conseguirem vaga poderão
solicitar sua inclusão numa lista de
espera. Também poderão pedir inclusão
nessa lista os estudantes que já se
cadastraram na entidade. Em caso de
desistências, o Conselho entrará em
contato.

Acesse a versão on-line desta edição
para ver os tópicos das apresentações, os
currículos dos ministrantes e os endere-
ços onde os minicursos serão realizados.

Taxa - Continua valendo a regra de co-
brança de uma taxa de R$ 195,00 daque-
les que reservarem vagas e não compare-
cem sem prévio aviso de pelo menos dois
dias. O valor será cobrado por meio de
boleto a ser enviado à residência do fal-
tante. Ausências motivadas por força
maior somente serão analisadas se pude-
rem ser comprovadas com documentos.

Apostilas são criticadas
Apesar de os minicursos estarem

sendo muito bem avaliados (veja pes-
quisas no site do Conselho), são fre-
qüentes as críticas quanto às apostilas
entregues aos participantes. Em geral,
as reclamações se referem ao tipo de
impressão do material (preto e branco)
e ao número de slides por página (três),
o que pode dificultar a leitura.

Tais queixas são, em parte dos
casos, pertinentes e se repetem desde
que os minicursos tiveram início, há
quase três anos. Devido ao custo de
produção, o CRQ-IV optou por forne-
cer apostilas nesse formato. Para con-
tornar o problema, a entidade dispo-
nibiliza em seu site - com antecedência
e avisa aos inscritos por e-mail -, as
versões originais das apresentações,
coloridas e com um slide por página.
Aqueles que desejarem, poderão bai-
xá-las e usá-las no dia do minicurso.

Data Cidade Inscrição Nome do minicurso Apresentador Telefone

Gestão de Bacharel e doutor em
06/09 Campinas 01 a 04/09 qualidade em Química Analítica Igor Renato

(19)

laboratórios Bertoni Olivares - USP/S. Carlos
3512-8160

06/09
São José

01 a 04/09
FISPQ - Apresentação Biomédico e Mestre em (12)

dos Campos e importância Toxicologia Fabriciano Pinheiro 3942-4221

Segurança em Bacharel Antonio Verga, (19)
13/09 Campinas 08 a 11/09

laboratório químico diretor da Isolab Treinamentos 3512-8160

Novos produtos, processos Engenheiro Químico Luiz
13/09 Ribeirão Preto 08 a 11/09 e negócios derivados Márcio Poiani, professor-doutor

(16)

da cana-de-açúcar da Univ. Federal de São Carlos
3610-9575

Elaboração do Programa Engenheiro Químico

16/09 São Paulo 08 a 11/09
de Gerenciamentos de Wanderley da Costa (11)

Riscos, conforme Feliciano, diretor da 3061-6239
manual da CETESB Holos Consultoria

Tratamento Bacharel e Físico José Otávio
18/09 São Paulo 11 a 16/09 de água Mariano Silva, diretor geral da

(11)

para caldeiras Aquaplan Tecnologia
3061-6239

Vigilância sanitária Químico Industrial Ubiracir
24/09 São Paulo 17 a 22/09 aplicada a produtos Fernandes Lima Filho, consultor

(11)

químicos da Montesano & Associados
3061-6239

Toxicologia Químico Industrial Marco Antonio
aplicada Abla, que entre outras atividades (11)

30/09 São Paulo 23 a 26/09
ao setor coordena a revisão do manual 3061-6239

de saneantes de testes de eficácia de produtos
desinfestantes da Anvisa

Obs.: As ligações deverão ser feitas das 9h30 às 15h.


